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metalúrgicos do abc 
participam de missa 
na igreja Matriz, em 

são bernardo. em 
são Paulo, centrais 

anunciam greve geral 
para 14 de junho. 



quinta-feira, 2 de maio de 2019
2.

Sede
Rua João Basso, 231 – Centro – São Bernardo

CEP: 09721-100 – Tel: 4128-4200
www.smabc.org.br – imprensa@smabc.org.br

Regional Diadema
Av. Encarnação, 290 – Piraporinha
CEP: 09960-010 – Tel: 4061-1040

Regional Ribeirão Pires e Rio Grande da Serra
Rua Felipe Sabbag, 149 – Centro – Ribeirão Pires

CEP: 09400-130 – Tel: 4823-6898

Diretor Responsável: Aroaldo Oliveira da Silva.
Repórteres: Luciana Yamashita e Olga Defavari. 
Arte e Diagramação: Rogério Bregaida. 
CTP e Impressão: Simetal ABC Gráfica e Editora

/SMABC @SMABCSINDMETALABC

metalúrgicos
do abc

defendeM 
emPrego, 

direitos e 
aPosentadoria 

no 1º de Maio
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Procissão pelo centro da cidade até a Matriz, ação 
inter-religiosa e missa marcaram o dia de ato na região

O ato do Dia do Tra-
balhador começou 
cedo no ABC. A 

procissão de São José Ope-
rário saiu da Sede, em São 
Bernardo, e seguiu pela rua 
Marechal Deodoro até a 
Igreja Matriz.  

Na procissão, trabalha-
dores carregaram cruzes 
com escritas aposentadoria, 
emprego, cultura e direitos, 
além de faixas por Lula 
Livre. A imagem do santo, 
patrono da classe traba-
lhadora, foi levada pelos 
companheiros até a igreja.

“A luta de todos nós tra-
balhadores e trabalhadoras 
é por direito a emprego, 
saúde, educação, moradia 
e por uma Previdência 
pública e que os trabalha-
dores tenham a liberdade 
de lutar pelos seus direitos. 
É o que está em jogo agora”, 
afirmou o presidente do 
Sindicato, Wagner Santana, 
o Wagnão. 

“É uma luta também 
pelo direito de organiza-
ção dos trabalhadores em 
sindicatos, contra o Estado 
que oprime, contra um go-
verno que retira direitos da 
classe trabalhadora e quer 
acabar com a Previdência 

pública. Por isso, estamos 
na rua desde às 7h neste 
primeiro ato deste dia de 
luta pelo Brasil e pelo mun-
do todo”, explicou.  

A missa do 1º de maio 
teve o tema “serás libertado 
pelo direito e pela justiça”. 
O secretário-geral do Sin-
dicato, Aroaldo Oliveira 
da Silva, fez a leitura da 
liturgia na missa de São 
José Operário.

“Nesta missa de 1º de 
maio é importante relem-
brar a figura de São José 
Operário, que foi um tra-
balhador, e quem educou 
Jesus na Terra para dar seus 
primeiros passos. É um 
símbolo de toda a classe 
trabalhadora, ainda mais 
para os católicos”, disse. 

“É importante rememorar 
toda a vida sofrida que São 
José teve, assim como todos 
os trabalhadores têm hoje, 
ainda mais neste momento 
que estamos vivenciando 
de retirada de direitos, pre-
carização do trabalho com 
a reforma Trabalhista, com 
a tentativa de deixar o povo 
mais na miséria ainda com 
essa reforma da Previdên-
cia. Temos que fazer essa 
reflexão”, chamou. 

O bispo diocesano de 
Santo André, Dom Pedro 
Carlos Cipollini, lembrou 
os problemas que têm cau-
sado tanto sofrimento à 
população brasileira e a 
necessidade de resgatar a 
dignidade do trabalhador. 
“Para que a dignidade do 
trabalho exista é indispen-
sável a atuação de todos, 
em especial dos poderes 
públicos, bem como a par-
ticipação da sociedade ci-
vil, empresários, sindicatos 
e igreja”. 

“A participação dos tra-
balhadores e dos sindicatos 
na discussão da Previdên-
cia Social é fundamental 
para a preservação da dig-
nidade dos trabalhadores 
e de sua justa e digna apo-
sentadoria, especialmente 
dos que se encontram mais 
fragilizados na sociedade”, 
completou. 

Ao final da celebração, 
a mensagem lida trouxe 
um trecho escrito pelo 
Papa Francisco. “O traba-
lho é uma necessidade, faz 
parte do sentido da vida 
nesta terra, é caminho de 
maturação, desenvolvi-
mento humano e realiza-
ção pessoal”.
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“Já fui metalúrgico em 
montadora e em auto-

peças. Fiz curso no 
Sindicato de controle 
de medidas, fiz mui-

ta luta por direitos. 
Hoje sou marceneiro 

e luto contra a de-
pendência química. O 

poder econômico do bra-
sileiro está ruim, o emprego 

está difícil. Mas o ser humano é movi-
do de esperança de vida”, 

Maurício Alaor Ribeiro, 58 anos

A Frente Inter-religiosa do ABC, composta por 
integrantes de nove religiões, promoveu o café com 
as pessoas em situação de rua. O diretor executivo 
do Sindicato Carlos Caramelo destacou a impor-
tância da ação. “É preciso olhar para essas pessoas 
com carinho e lembrar os motivos diferentes que as 
levaram à essa situação delicada. São trabalhadores, 
têm formação profissional e lutam por direitos e 
também contra seus vícios. O amparo é essencial 
para que eles tenham esperança, fé e continuem 
firmes nessa guerra”. 

“Trabalhei 11 anos 
com carteira assinada 
em metalúrgicas, mas 
perdi o serviço. Ago-
ra estou em situação 

de rua, fiquei desem-
pregado. Espero que  
o país melhore. Vou 

atrás de oportunidade 
de serviço. Acho que esse 

governo não está bom porque 
serviço que é bom, nada”, 

Everton Francisco Jesuino, 34 anos

“Estou no albergue há 
um mês, vim de família 
boa e estruturada, mas 

me envolvi com as 
drogas aos 12 anos, 
passei por interna-

ções. Sou eletricista há 
oito anos, trabalhei e 

estou aqui hoje. Bacana 
o que estão fazendo, café 

da manhã é um ato simples, 
mas importante. Gostaria de ver mais 

oportunidades de estudo 
e emprego. Ajudaria bastante”, 

Wesley Gomes dos Santos, 31 anos

café com 
moradores 

em situação 
de rua
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Em São Paulo, trabalhadores 
e trabalhadoras lotaram o Vale 
do Anhangabaú no ato pro-
movido, pela primeira vez, em 
conjunto entre todas as centrais 
sindicais, CUT, Força Sindical, 
CTB, Intersindical, CSP-Con-
lutas, Nova Central, CGTB, CSB 
e UGT. 

O secretário-geral da CUT, 
Sérgio Nobre, destacou a im-
portância da data e convocou 
a população para a greve geral. 
“Hoje é um dia histórico para a 

classe trabalhadora brasileira, 
porque pela primeira vez todas 
as centrais sindicais estão unidas 
no 1º de Maio para rememorar 
as lutas e preparar a luta futura. 
E não há luta mais importante 
nesse momento que derrotar a 
chamada reforma da Previdên-
cia, que é o desmonte do sistema 
de Previdência Social”. 

“No dia 14 de junho vamos 
realizar uma grande greve geral 
neste país em defesa do em-
prego, da Previdência, contra o 

desmonte da legislação traba-
lhista e pela dignidade da classe 
trabalhadora e do nosso país”, 
convocou. 

“Vamos rumo à greve geral para 
barrar essa reforma da Previdên-
cia, para impedir a retirada dos 
nossos direitos e para libertar 
o presidente Lula. Eu sei que 
os companheiros metalúrgicos 
do ABC estarão à frente desse 
movimento”, completou o pre-
sidente da CUT, Vagner Freitas.

centrais 
anunciam 

greve geral 
em defesa do 
emPrego e da 

Previdência 
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Atos no Brasil 
e no mundo

suíça

curitiba

contagem berlim


